
“Dá para
contar uma
história
bacana
em dois
ou três
minutos.”
Gabriela
Eddine, 12

“Todos
deveriam
pegar uma
câmera e sair
filmando por
aí. É legal.”
José Alexandre
Araújo, 15 anos

Uma boa ideia vale mais do que
qualquer coisanahora deprodu-
zir o vídeo, segundo Alex Moleta,
orientadordoProjetoPrimeiroFo-
co da Escola Livre de Cinema e
Vídeo, de Santo André. Confira
mais dicas:

▼ Escolha o focoe o tipode tra-
balho que pretende fazer. Na in-
ternethá váriosprogramasgratui-
tos de edição de vídeo, como o
WindowsMovieMaker, o mais fá-
cil de usar, mas também o mais
simples.

▼ Pode seranimaçãocommas-
sinha, emquevocêcria os perso-
nagense os cenários; vídeo-poe-
ma, comédia, documentário, en-
tre outros. O que importa é defi-
nir bem o que pretende: divertir,
emocionar ou fazer pensar.

▼ Escolha o equipamento com
o qual vai filmar. Como a internet
não exige resolução tão boa, dá
para ser com o celular ou máqui-
na fotográfica.

▼ Prepare o roteiro, com come-
ço, meio e fim. Dividir tudo em
capítulos também fica legal.

▼ Reúna alguns amigos e deci-
da quem vai fazer o que.

▼ Defina se vai gravar tudo de
uma vez ou se vai fazer vários
takes para depois editar.

▼ Depois de tudo pronto, poste
a produção no YouTube e convi-
de osamigos e a família para ver.
Não se esqueça que depois de
postado,o vídeoestá sujeito acrí-
ticas também.

á alguns anos, quem
queria fazer um vídeo,

era obrigado a usar aquelas fil-
madoras grandes e se conten-
tar em mostrá-lo apenas para a
família nas festinhas de fim de
ano. Hoje, qualquer um pode
criar uma história, gravá-la,
editá-la e colocá-la na rede.
Basta aproveitar a filmadora
da própria máquina fotográfi-
ca, baixar programas de edi-
ção gratuitos da internet e pos-
tar tudo no YouTube.

Tem gente que usa o recur-
so para passar um recado, de-

fender uma
causa,

prestar uma homenagem ou,
simplesmente, brincar de inter-
pretar e dirigir. Vários artistas
aderiram a ideia. Miley Cyrus
tem vídeos que fez com a ami-
ga em casa mesmo. A atriz Ca-
rolinie Figueiredo, de Malha-
ção, acaba de virar hit com
uma produção em que filosofa
sobre vários assuntos. Sem con-
tar com anônimos que viraram
celebridade, como a Stefany
do Cross Fox. Enfim, a liberda-
de de expressão nunca esteve
tão em alta. Ainda bem!

Fazer vídeos é uma das ativi-
dades favoritas de Ana Paula
Modesto da Silva, 12 anos, de
Santo André. A garota costu-
ma ficar sempre de olho no
que rola no YouTube para ter
algumas boas ideias. “Curto

pensar em um roteiro e fa-
zer o filminho. Tam-

bém é le-

gal gravar uma opinião sobre
qualquer assunto.”

A mesma paixão também
sempre esteve presente na vi-
da de Gabriela Chams Eddine,
12, de Santo André. Para se
aperfeiçoar na técnica, a garo-
ta fez um curso na Escola Livre
de Cinema e Vídeo de Santo
André no ano passado. “Eu e
minhas amigas resolvemos
aprender mais porque gosta-
mos de filmar e postar.”

Nas aulas, Gabriela apren-
deu a fazer as próprias histó-
rias. “É preciso ter organização
e criatividade para criar o rotei-
ro. Dá para contar uma histó-
ria bacana em apenas dois ou
três minutos.” Além disso, se-
gundo a garota, é uma vitrine
para mostrar o talento. “Quero
ser atriz e sei que esses vídeos
podem virar currículo.”

Por Marcela Munhoz

Artistas, principalmente, já
experimentaram o gostinho
amargo de ser celebridade
sem, muitas vezes, saber que es-
tão sendo filmados. Pode até
ser engraçado, mas não é legal.
Já pensou se fosse o alvo? Na
hora de postar, lembre-se que
você é o responsável por isso.

Em 2006, a modelo e apre-
sentadora Daniela Cicarelli te-
ve muita dor de cabeça quando
foi flagrada namorando em
uma praia espanhola. As cenas
picantes foram divulgadas no
YouTube. Ela processou o site,
mas perdeu a ação. O
tombo da Ma-
donna du-
rante
show
no Rio

de Janeiro também foi parar lá.
Não é legal postar vídeos

com gente usando uniforme es-
colar ou que identifique onde
foi gravado. Também não expo-
nha partes do corpo nem ridicu-
larize ninguém. Brigas e discus-
sões nem pensar. Aproveite pa-
ra falar de coisas boas, que
emocionem ou en-
sinam algo a
quem está as-
sistindo.

▼ 2º Festival de Vídeo de São
Caetano – Você tem até 26 de feve-
reiro para se inscrever no concurso de
São Caetano. Para isso, basta ter a
partir de 13 anos. O tema desta edi-
ção é juventude e a premiação é em
dinheiro. A data do festival ainda não
estámarcada,masdeveserentremar-
ço e abril. Informações: 4226-5518.

▼ Primeiro Foco de Santo André
– A Escola Livre de Cinema e Vídeo
de Santo André mantém projeto
voltado para quem tem entre 11 e
16 anos. O curso é gratuito e ensi-
na a manusear a câmera e fazer
edição. As inscrições ainda não es-
tão abertas para 2010. Acompa-
nhe pelo www.santoandre.sp.
gov.br ou ligue para 4997-2155.

▼ Do Olhar Transformador a
Transformação do Olhar de São

Bernardo – A Fundação Criança
oferece oficinas gratuitas de ani-
mação, cinevídeo e cinema para
quem tem de 12 a 18 anos. Infor-
mações: 4121-7513. Há também
a possibilidade de abrir turmas pa-
ra oficinas de animação, que de-
vem ocorrer no CineClube, que fun-
ciona na Pinacoteca de São Ber-
nardo. Informações: 4336-8200.

▼ Diadema – Ainda não há data
nem local definido, mas devem rolar
oficinas de vídeo nacidade. Acompa-
nhe pelo www.diadema.sp.gov.br

▼ Ateliê de Câmera Cinemato-
gráfica de São Paulo – O ateliê, em
Perdizes, ensina técnicas de atua-
ção e interação com as câmeras. O
curso é de 16 horas para quem tem
a partir de 14 anos. Mais informa-
ções no tel.: 8141-9216.

CONCURSO E OFICINAS

Tome cuidado na net DICAS PARA UMA PRODUÇÃO LEGAL

‘Estudante excêntrico’,
de Alexandre Araújo

‘Por que pensamos?’,
de Jéssica e Eduarda

‘Por que os papagaios falam?’, de
Beatriz, Gustavo, Jessé e Larissa

Gravou e faturou

Gabriela fez
curso gratuito

na Escola Livre de
Cinema e Vídeo de
Santo André

Aproveite os
dias de folga
para mostrar
seu talento na
frente e atrás
das câmeras

Mais do que mostrar o ví-
deos aos amigos, tem gente
que inscreve as produções em
concursos. Foi o que fez Ale-
xandre Araújo Filho, 15 anos,
do Pará. O garoto faturou o
maior prêmio, no valor de R$
2.000, no Minuteen, iniciativa
do Festival do Minuto voltada
para quem tem até 14 anos.

A regra era produzir algo le-
gal em 60 segundos, e ele con-
seguiu conquistar os jurados.
“Tive a ideia quando vi um de-
senho. Curti a música e pensei
num vídeo para ela.” Alexan-
dre filmou um aluno dormin-
do na aula, ao ritmo da músi-
ca clássica (confira acima).

Surgiram muitas alternati-

vas para o trabalho, mas ele
acha que o que o fez vencer foi
a simplicidade de tudo. “Não
precisa pensar em grandes ro-
teiros, mesmo porque o tem-
po é muito curto. Todos deve-
riam pegar uma câmera e sair
filmando por aí.” Ficou curio-
so para ver o vídeo do Alexan-
dre e dos outros vencedores
da competição? Acesse minu-
teen.festivaldominuto.com.br.

O Minuteen já tem outro
concurso em andamento,
com inscrições até 31 de mar-
ço. O tema é livre. Os detalhes
de como enviar o trabalho es-
tão no site. Ficou interessado?
Bote a criatividade para fun-
cionar e mãos à obra.
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